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    DE GARY: 
Dedicado à minha esposa, Karolyn, à minha filha, Shelley, e ao meu filho, Derek, com quem vivi muitas reformas familiares!


    DE SHANNON: 
Para mamãe e papai (Kenny e Sandra Prater), obrigada por amarem, perseverarem e me mostrarem como fazer o mesmo. Para Stephen, Avery, Carson e Presley, vocês são minha equipe dos sonhos! Amo ter o “combo completo” com vocês.
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    INTRODUÇÃO


    Você já assistiu àqueles programas de televisão que reformam casas? Ou talvez já tenha feito seu próprio projeto de reforma. É mesmo impressionante ver o resultado, aquele momento em que os sonhos e o trabalho árduo transformam-se em um espaço lindo e novo ou em uma casa totalmente renovada. O que era velho e fora de moda agora está modificado e revigorado! E nos perguntamos: “Por que demoramos tanto para fazer isso?”.


    Minha coautora, Shannon, e eu gostamos de programas e projetos de reformas. Foi em um tipo diferente de reforma, porém, que nos especializamos. Somos conselheiros conjugais e familiares, e temos o privilégio de acompanhar pessoas e casais que sonham com uma nova vida no lar. Eles não querem uma família nova; precisam apenas de novos recursos para aprimorar a vida familiar que já têm. De modo específico, querem se comunicar de forma mais eficaz e amar com mais qualidade seus entes queridos. Querem descobrir como incentivar os filhos, ter mais paz em casa e estabelecer e manter limites mais adequados.


    Consegue ver as semelhanças entre as melhorias familiares das quais falamos em nossos aconselhamentos e a reforma literal de uma casa? Em ambos os casos, a frustração e o tédio com as coisas velhas levam a um desejo cada vez maior de mudança. O desejo leva aos planos. Os planos levam às medidas práticas. E as medidas práticas levam a um lar maravilhosamente transformado.


    É claro que há diferenças entre a reforma literal de uma casa e a reforma da vida familiar. Uma delas é que as pessoas podem pagar por empreiteiros, em vez de elas mesmas fazerem suas reformas. Aprimorar relacionamentos não é bem assim. Como conselheiros, Shannon e eu não entramos na casa das pessoas com quem trabalhamos a fim de criar um novo lar. Ao contrário, ajudamos as pessoas a aprenderem como fazer isso por elas mesmas.


    Em nossa função de conselheiros, nós ouvimos, ajudamos as pessoas a esclarecer seus objetivos e colaboramos na elaboração de planos e passos para atingir esses objetivos. Também instruímos e ajudamos no desenvolvimento de novos insights e técnicas de relacionamento, ou de “ferramentas” necessárias para melhorar a vida familiar. Então, são nossos clientes que têm de decidir quanto estão motivados para lidar com as mudanças que precisam fazer em casa a fim de conquistar a nova vida familiar que almejam.


    Essa é a parte mais difícil: dar continuidade! Pense nisso. Se você e seu cônjuge têm alguns padrões de comunicação negativos que se acumularam ao longo dos anos, mudar esses padrões não é algo que vai acontecer da noite para o dia. Ambos têm de se comprometer a mudar, fazer um esforço diário rumo ao objetivo e, pouco a pouco, reforçar e sustentar positivamente as mudanças boas que estão fazendo juntos, como uma equipe. Parece fácil, mas não é, porque perdemos a energia com o passar do tempo. Ficamos preguiçosos, não damos o devido valor aos relacionamentos e imaginamos que eles vão se manter indefinidamente, não obstante a falta de melhorias expressivas e de manutenção básica do relacionamento.


    Não temos dificuldade apenas no relacionamento conjugal; temos também em sermos os bons pais que desejamos ser. Shannon e eu sempre trabalhamos com pais que dizem coisas como: “Preciso passar mais tempo com meus filhos, mas estou tão ocupado com o trabalho” ou “Não quero que meu filho seja o único que não tem os aparelhos tecnológicos que as outras crianças têm”. Esses pais, a exemplo de tantos outros, tentam criar um equilíbrio entre o trabalho e a vida, além de limites mais saudáveis. Não querem necessariamente ser pais “perfeitos”; simplesmente reconhecem algumas questões e querem mudá-las antes que seja tarde demais e seus filhos se tornem adultos e saiam de casa.


    Você talvez se identifique com esses exemplos e reconheça áreas que há tempos necessitam de melhorias em seu lar. Talvez já tentou, ao longo do tempo, fazer essas mudanças, mas não obteve o sucesso que esperava. Mas você não desistiu! Ao contrário, comprometeu-se em investir na sua família e no seu lar. É por isso que está lendo Faça você mesmo: Guia prático para reformar sua família. Você quer saber: é realmente possível ter a vida familiar que anseio ter com as pessoas que amo? A resposta é sim! Você não está tão longe quanto imagina de ter em seu lar a vida transformada que planeja. Você já tem a vontade de ter os relacionamentos transformados e está disposto a partir para o trabalho árduo. Só precisa de ferramentas novas. É aqui que Shannon e eu entramos. Este livro está cheio de insights práticos e encorajadores e dicas que funcionarão como as novas ferramentas de que você precisará para alcançar seus objetivos de melhoria do lar.


    Junto com as ferramentas de sucesso para os relacionamentos, compartilhamos também, ao longo do livro, exemplos literais de reformas de casas que ajudam a salientar nossos pontos. Falamos de tudo, desde a faxina diária da casa a reformas maiores, não porque somos empreiteiros no setor de reforma de casas, mas porque somos conselheiros no setor de reforma de famílias. Nossa esperança é que você aprenda com as metáforas sobre reforma de casas e desfrute delas enquanto lê e elabora seu projeto de reforma.


    Então pegue sua caixa de ferramentas, e mãos à obra!
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    META DE MELHORIA NO LAR:


    Demolir o egoísmo.


    FERRAMENTA DE MELHORIA NO LAR:


    Edificar a gentileza.
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    EDIFIQUE A GENTILEZA


    Divida o fardo... o fardo da roupa suja!


    
      
        
          	
            #paradescontrair

          
        


        
          	
            GARY: Antes eu não era muito atento às necessidades da Karolyn. Felizmente, ela insiste em me deixar a par.


            #sou bem mais atencioso agora do que era no começo!

          

          	
            SHANNON: Meus filhos não deixam suas necessidades passarem despercebidas. Eles são uns docinhos, mas também tagarelas... e muito assertivos.


            #não conte com minha atenção quando eu estiver com sono!

          
        

      
    


    “Ei, isso é meu!” “Você está invadindo meu espaço.” “Nunca fazemos o que eu quero.”


    Você costuma ouvir comentários como esses na sua casa? Eles são normalmente ditos com raiva ou com uma postura crítica?


    Se respondeu sim a essas perguntas, você não está sozinho! Tais comentários e atitudes indicam que sua família, como tantas outras, lida com o egoísmo. Você também não está sozinho se “menos egoísmo” está no topo de sua lista de coisas para melhorar.


    Se você é um iniciante nessa história, deve estar cansado de ver seus filhos disputarem brinquedos ou brigarem para ver quem se senta do lado da janela no carro ou come o último biscoito. A exemplo da maioria dos pais, só queremos um pouco de silêncio e sossego. Você pensa: “Por que, afinal, essas crianças não se dão bem?”.


    Além disso, talvez você queira que seus filhos cresçam sabendo como dividir as coisas e se relacionar bem com os outros. Percebe que é agora, e não depois, o momento de educá-los nessas habilidades.


    Então tem você e seu cônjuge. Cada um espera mais apoio do outro em sua parcela do trabalho doméstico, ou apenas que o outro apoie mais suas ideias e sentimentos. Afinal, a faxina, a roupa suja e as contas não vão se resolver sozinhas. Você questiona: “Pensei que fôssemos uma equipe. Por que você não me ajuda?”.


    Dividir a mesma casa já gera problemas. Se sua família divide o mesmo banheiro, então sabe muito bem do que estou falando...


    Você tem de esperar para entrar no banheiro, e às vezes ainda tem de dividir o espaço com outro membro da família. Então, tem o problema de haver pouco ou nenhum espaço na pia, o que significa que as coisas dos outros ficarão misturadas com as suas. Para aqueles que preferem espaços limpos, significa também que um filho — ou cônjuge — bagunceiro pode acabar minando seus esforços de organização. E o que dizer daquele ser que se esquece da vida no chuveiro?


    Esperar. Dividir. Proteger meu espaço e minhas coisas. Que sofrimento! Se estamos falando de um ajuste literal na casa, uma reforma no banheiro com certeza seria uma boa opção. Posso imaginar os pedreiros removendo uma parede, realocando o chuveiro ou o vaso sanitário, ou trocando o armário para modernizar o ambiente e abrir mais espaço.


    O egoísmo na família também faz com que nos sintamos sufocados pela falta de tempo e de espaço. Não podemos tocar nas coisas dos outros sem causar um chilique. Somos criticados se queremos ou tiramos um tempo para nós. Ou podemos falhar em entender o outro ou em lhe oferecer ajuda, sendo que essa ajuda poderia muito bem aliviar o estresse dele. Embora ter de dividir o espaço físico seja algo realmente irritante, as atitudes egoístas por trás do chilique, da crítica ou da falta de compreensão podem ser ainda mais frustrantes.


    É verdade que já esperamos ver egoísmo nas crianças pequenas. Aliás, não demora muito para que elas percebam que não gostam nem um pouco de que os outros baguncem seus brinquedos. Muitos adultos, porém, continuam mantendo o egoísmo em uma área ou outra mesmo anos depois da infância. As pessoas que amamos podem nos acusar de egoísmo. Nós também sabemos que estamos sendo egoístas. Somos nós, porém, que decidimos se vamos ou não lutar contra nossas tendências egoístas em prol da vida familiar.


    Ouvimos isso o tempo todo ao aconselhar famílias. Quase todos gostariam de ter uma família menos egoísta, mais amável e gentil. Antes, porém, de tentarmos resolver o problema, validamos os sentimentos do outro, pois essa é uma parte importante da reforma do lar: reconhecer que os pensamentos e os sentimentos dos membros da família são importantes. Então, passamos um tempo conversando sobre as expectativas pessoais e definindo o que é egoísmo e o impacto negativo que ele causa nas relações familiares.


    Como parte dessas conversas sobre melhorias no lar, tento ajudar as pessoas a ver que nem todos os pensamentos e sentimentos “egoístas” são ruins. Às vezes, esses pensamentos e sentimentos representam anseios válidos por atenção e assistência. Afinal, talvez uma criança não seja realmente egoísta no pior sentido da palavra; ela só é nova e está arrasada por ter de dividir seu brinquedo favorito. Ou talvez o marido tenha sido diligente ao terminar as tarefas domésticas a tempo de assistir ao jogo de seu time preferido; ele não é necessariamente egoísta por separar um momento para seu passatempo.


    O desenvolvimento da compreensão é uma ferramenta importante de melhoria, mas neste capítulo a primeira ferramenta básica que quero incentivá-lo a colocar em sua caixa de ferramentas para reforma do lar é a gentileza. Mais especificamente, a atenção pelas necessidades de sua família.


    Por que a gentileza?


    Você foi uma pessoa gentil ao longo da vida, então sabe o que é gentileza. É não se esquecer de comprar a manteiga preferida do cônjuge em vez daquela mais barata que você gostaria de comprar; é ouvir o cônjuge ou o filho desabafarem quando você preferiria ler sua revista ou tirar um cochilo; é desistir de assistir a seu programa de reforma de casas para passar tempo com seu filho que quer ver Bob Esponja.


    Já nos beneficiamos da gentileza dos outros. Então, você sabe como é quando seu cônjuge envia uma mensagem de texto para saber como você está, quando seu filho recolhe os brinquedos para surpreendê-lo na hora que chega do trabalho, e quando sua família o trata de modo especial em seu aniversário.


    Por que você é gentil? Por que é importante que alguém dê atenção ao seu problema? Acredito que a resposta seja a mesma para ambas as perguntas: a atenção faz as pessoas sentirem que as necessidades delas têm relevância. Queremos que nossos familiares saibam que sua necessidade é importante para nós, e queremos saber que nossa necessidade é importante para eles. O egoísmo, em contrapartida, expressa o oposto, isto é, que nossa necessidade é mais importante que a dos outros. Assim como nenhuma casa é perfeita, nenhum lar é. Somos humanos, então temos de estar preparados para um pouco de egoísmo. Mas quanto menos egoísmo e mais gentileza, melhor será!
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    ELABORANDO OS PLANOS


    Ao reformar nossa casa, nós (ou um empreiteiro) visualizamos na mente e então desenhamos no papel ou no computador como serão essas melhorias. Incentivo as famílias a fazerem o mesmo com seus planos ou “esboços” de reforma do lar. Você já sabe o que não quer. Mas o que você quer?


    Como você e sua família serão mais gentis uns com os outros? Como seria o lar de vocês se demonstrassem mais atenção uns para com os outros? Incentivo você a avaliar seus objetivos específicos e conversar a respeito deles com o restante de sua família. Talvez eles fiquem curiosos e animados por seu desejo de envolvê-los em um projeto de reforma. Eles também podem ter perspectivas e opiniões úteis sobre como diminuir o egoísmo e aumentar a atenção. Será uma boa ideia realizar esse tipo de reunião familiar durante o jantar, na hora de dormir, ou em outros momentos tranquilos em que puder contar com a atenção de todos. Em geral, isso é mais eficiente que tentar discutir e decidir os objetivos durante momentos de conflito.


    Você pode começar pedindo que cada um faça uma lista das reclamações que ouviram dos outros. Talvez a mãe tenha reclamado que o filho não guarda os brinquedos no armário quando termina de brincar. A reclamação revela uma área onde o filho pode ser mais zeloso.


    Para ajudá-lo a ter ideias que despertem a atenção, permita-me compartilhar alguns exemplos de pessoas com as quais Shannon ou eu já trabalhamos.


    Uma mãe disse para Shannon: “Minha impressão é que meus filhos brigam o tempo todo. Acho que eles não são mais egoístas que a média dos adolescentes, mas gostaria que pudessem resolver seus problemas e se dar melhor”.


    Shannon fez a mãe lembrar que se relacionar de forma amigável, ou ter menos conflitos, é um objetivo nobre. Alguns pais querem, utopicamente, que não haja conflito nenhum. Em vez disso, devemos trabalhar para ter menos conflito, e não conflito algum. No capítulo 4, falaremos de atitudes práticas que ajudarão a resolver conflitos.


    Outra mãe mencionou comigo que estava cansada de esbravejar com as crianças para que ajudassem com os afazeres domésticos. Seus planos de reforma do lar incluíam o desejo de que as crianças terminassem suas tarefas como era esperado, em vez de sempre esperarem que ela ou o marido as alertassem. Para que isso aconteça, precisamos comunicar com clareza o que acontecerá se elas não cumprirem suas tarefas domésticas. Escreva uma lista de afazeres para cada criança e as consequências caso não completem as tarefas dentro do prazo. Aplique com firmeza as consequências e elogie os filhos quando realizarem as tarefas no tempo certo.


    Aqui vai uma ideia que muitos casais acharam útil. Combine de compartilhar com o outro semanalmente um pedido relacionado a algo que tornaria sua vida mais fácil. Antes de falar, diga ao seu cônjuge dois itens que aprecia nele. Então, faça o pedido. Perceba que eu disse “pedido”, e não “exigência”! Você está transmitindo uma informação. É dele a escolha de levar em conta ou não seu pedido. Uma vez que ambos começarem a fazer mudanças para agradar o outro, sua vida familiar será aprimorada.
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    FAÇA VOCÊ MESMO


    Talvez a expressão “faça você mesmo” lhe seja familiar. Quando se trata de reformas de casas, “fazer você mesmo” significa que, em vez de chamar um profissional, você executará um projeto de reforma por conta própria.


    Para Shannon e eu, a expressão “faça você mesmo” possui um significado totalmente novo. É claro que as famílias devem fazer as próprias tarefas; Shannon e eu não podemos ir de casa em casa consertando a família dos outros. Porém, mais que fazer seu próprio trabalho, “fazer você mesmo” significa que você tem de ser o exemplo do comportamento que anseia ver em sua família. Tem de partir de você. Nesse caso, se quer ver mais gentileza em seus filhos e cônjuge, deve aumentar sua gentileza por eles.


    É aqui que a coisa complica para a maioria. Preferimos falar de quanto nosso cônjuge e filhos são egoístas e desatenciosos em vez de olhar para nosso próprio egoísmo e falta de consideração. É um hábito ruim que temos de eliminar se queremos promover melhorias verdadeiras e duradouras.


    Um bom ponto de partida na questão da gentileza é intensificar sua autoconsciência. Preste atenção em como você interage com seus entes queridos. Perceba quando está sendo hostil e o efeito que isso causa em sua família. Ou, ainda melhor, perceba quando sua família está chateada com você e então pergunte: “De que forma estou sendo negligente com minha família neste momento?”. Observe também sua reação ao que considera ser egoísmo da parte de seus familiares. Você reage ao egoísmo deles sendo egoísta? Pensando no lado oposto, será que seu egoísmo e falta de atenção às necessidades dos outros contribuíram, de certa forma, para o comportamento egoísta deles?


    O fato de ainda não ter fechado este livro é um sinal positivo de que você está disposto a “fazer você mesmo”. É difícil olhar para os próprios defeitos, ao passo que vemos claramente os defeitos dos outros. Usando lentes mais amorosas, podemos aumentar nossa autoconsciência e assumir mais responsabilidade pelo nosso próprio egoísmo.
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    O COMBO COMPLETO


    Meus programas preferidos de reforma de casas geralmente falam sobre o “combo completo”. Um casal dirá, por exemplo, que tem cem mil reais para uma reforma. A equipe então trabalhará dentro do orçamento do casal para realizar o máximo possível da reforma desejada com aquela quantia.


    Para Shannon e eu, quando o assunto é melhorias no lar, “completo” significa duas coisas. Primeiro, que a família precisa estar totalmente envolvida em fazer a mudança, mesmo que isso exija um trabalho árduo; segundo, que toda a família precisa estar incluída, para que nenhum membro carregue sozinho o peso do trabalho. Vocês são uma equipe, afinal de contas, e precisam trabalhar juntos para aprimorar o relacionamento e a interação mútua.


    O compromisso precisa ser iniciado e mantido pelos pais. Assim como os empreiteiros sempre trabalham com equipes de construção, vocês pais são os chefes da equipe e devem liderar e envolver a família (equipe), para que mais progresso seja alcançado com mais rapidez. Se você, sendo o líder, falhar em se comprometer, sua família também falhará.


    Você e seu cônjuge representam um importante fundamento que impacta positivamente todos os outros relacionamentos familiares. Como diz o velho ditado, “a união faz a força”. Reformas familiares são projetos de equipe! Você não pode fazer os outros “mudarem”, e não pode fazer a parte dos outros para gerar a mudança que deseja. Se, porém, como casal vocês trabalham juntos e levam a família a se unir a vocês, as possibilidades de mudança são ilimitadas!


    O comprometimento e o trabalho em equipe são ferramentas importantes para a reforma do lar que tornam a mudança mais tangível. Como o comprometimento e o trabalho em equipe estimulam a atenção pelos outros? Pense em planos para demolir o egoísmo de sua casa.


    Se o plano inclui dialogar sobre os problemas em vez de brigar pelo próprio ponto de vista, então comprometimento e trabalho em equipe talvez signifiquem que você e sua família vão “dar um tempo” antes ou durante uma discussão para acalmar os ânimos e abordar a questão com mais tranquilidade. Assim, você será mais efetivo em ouvir o ponto de vista do outro e talvez em compartilhar sua perspectiva de um jeito mais razoável, de modo que a outra pessoa possa entender seu ponto de vista.


    Ou talvez um dos objetivos de sua família seja que cada um se atente para a importância do espaço pessoal do outro. Você e sua família falam, então, sobre o motivo de o escritório da mamãe ser tão especial para ela, a oficina do papai ser tão especial para ele, a mesa de artes da irmã ser tão importante para ela. Cada um se compromete em honrar esses espaços especiais e, então, vocês se lembram de agradecer cada vez que o outro honra esse compromisso. O compromisso e o trabalho em equipe são necessários para viabilizar seu objetivo de valorizar o espaço pessoal.


    Você talvez diga: “Gary, isso nunca vai dar certo em nossa casa. Nós já tentamos!”. E você tem razão, não vai dar certo, a não ser que você tenha um plano, a não ser que “faça você mesmo”, e a não ser que sua família esteja toda envolvida e incluída.


    Jeremy e Lori tinham dúvidas semelhantes. Depois de várias tentativas de mudança, decidiram que era hora de intensificar os esforços. Explicaram para as crianças o que é gentileza e como eles queriam que isso se aplicasse na família. Lori me disse mais tarde: “As crianças logo entenderam e começaram a chamar a atenção de todo mundo, inclusive de nós, toda vez que éramos desatenciosos com alguém. No começo foi um pouco irritante, mas o conceito de fato começou a ser assimilado. Embora não sejamos perfeitos, já trilhamos um longo caminho”.
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    SUANDO A CAMISA


    Tempo e esforço! Assim como numa reforma literal da casa, não conseguimos nos livrar do trabalho, não é? Apesar do desejo de obter automaticamente a vida familiar e os relacionamentos que queremos sem nenhum esforço extra da nossa parte, isso não é nada realista para nenhuma pessoa, casal ou família. É necessário trabalho árduo e esforço para conquistar a vida familiar que desejamos.


    No capítulo 1, apresentamos a atenção como ferramenta para realizar melhorias no lar. Segue agora um resumo com dicas importantes para diminuir o egoísmo e aumentar a gentileza em sua vida familiar:


    
      	
Seja realista. Crianças não vêm equipadas com habilidades de atenção e gentileza. À medida que estabelece seus objetivos de reforma do lar, leve em conta a idade e a fase de vida de seus filhos para não exigir deles mais do que estão aptos a realizar. Assim, objetivos simples e atingíveis ajudarão a desenvolver a gentileza que você deseja.


      	
Seja paciente. Adultos não mudam seus hábitos egoístas da noite para o dia. Todos nós precisamos de tempo para aprender novos hábitos. Entretanto, isso não deve ser uma desculpa para não dar atenção às necessidades de seus entes queridos.


      	
Não pare de acreditar! Às vezes assistimos aos programas de reformas de casas e pensamos: “Isso está fora de cogitação”. Também podemos olhar para outras famílias da mesma forma: “Queria ser como eles, mas jamais seremos assim”. Muitas famílias estão desanimadas e duvidam de seu potencial para mudar. Este, porém, é o momento de decidir: “É melhor não fazer nada ou fazer alguma coisa?”. Fazer alguma coisa — até o mínimo esforço — já é um progresso. Como Shannon sempre diz: “Avançar a passos curtos é melhor que retroceder a passos largos”.


      	
Priorize. Uma vez que pequenos passos acabam exigindo mais tempo, será melhor decidir quais atitudes e comportamentos você quer focar para o aprimoramento familiar. Gosto de chamar isso de “ordem de serviço”, ou as tarefas específicas que a família realiza e que ajudam a atingir os objetivos de melhorias no lar. Ao desenvolver a gentileza, você pode se concentrar em algumas ordens de serviço simples mas eficazes, como: 1) notar e dizer “obrigado” uns aos outros sempre que houver chance; 2) oferecer um pedido de desculpas genuíno sempre que um membro da família nos chamar a atenção pelo egoísmo; e 3) perguntar uns aos outros como podemos ajudá-los.


      	
Espere retrocessos. Em uma reforma literal, é inevitável que aconteçam imprevistos que acabam demandando mais dinheiro, tempo e esforço. Assim também, quando começamos a trabalhar em nossa vida familiar e nos relacionamentos, de um jeito ou de outro haverá algum tipo de retrocesso. Quero incentivar você a reconhecer quando um retrocesso acontecer. Por exemplo, talvez você e seu cônjuge estejam desfrutando de vários momentos de atenção mútua, mas então se envolvem numa grande discussão sobre outras questões. Isso pode ser um retrocesso para o trabalho de aprimoramento familiar que estão desenvolvendo. Comprometam-se, então, em não permitir que tal retrocesso os desvie de seus projetos de melhorias no lar.


      	
Trabalhem juntos. Dizem que a colaboração transforma o sonho em ação. Isso é verdade nas reformas literais, e também em nosso esforço para melhorar a vida familiar. Acreditar no trabalho em equipe e comprometer-se com ele é, por si só, uma decisão admirável. Uma equipe forte é feita de indivíduos fortes que valorizam seus parceiros assim como valorizam a si mesmos. Famílias com espírito de equipe unem-se e trabalham juntas para evitar a divisão que o egoísmo pode causar.

    


    
      [image: ]
    


    A GRANDE SURPRESA


    Imagine as cenas a seguir. Sua família entra no carro e você ouve seu filho de seis anos dizer para a irmãzinha: “Não tem problema. Pode sentar aqui”. Ou você sabe que sua esposa está tão exausta quanto você depois de um longo dia no trabalho, mas ainda assim ela diz: “Claro, eu levo o lixo para fora”. E você começa a escutar essas frases e presenciar essas atitudes e comportamentos com mais frequência que no passado. Então pensa: “Gentileza! Está funcionando!”.


    Não sei como serão seus momentos de “grande surpresa”, mas eles se multiplicarão com o passar do tempo, à medida que você e seus entes queridos envidam mais esforços a fim de vencer os desafios e buscar novos e melhores meios de estarem uns com os outros.


    Os programas de reformas de casas sempre terminam com uma grande surpresa. Um casal esperava com ansiedade e agora faz o primeiro tour em sua casa novinha em folha. Não raro, dizem algo do tipo: “Não dá nem para reconhecer. É realmente a mesma casa, não é?”.


    Incentivo você a celebrar com sua família, conforme começam a ser mais atenciosos uns com os outros nas pequenas e nas grandes coisas. Preste atenção à gentileza, comemore-a e aproveite o fruto do seu trabalho, que, nesse caso, será menos egoísmo e mais consideração.


    
      [image: ]
    


    FALE TUDO


    1. Que exemplos de egoísmo você testemunhou em seu lar nos últimos dias? O que fez a esse respeito?


    2. Quais desafios atrapalham seus esforços para diminuir o egoísmo?


    3. Por que é difícil considerarmos os outros mais importantes que nós?


    4. Como “fazer você mesmo” mostrar mais gentileza aos demais membros da família na próxima semana?


    5. Em qual meta de equipe você e sua família podem começar a trabalhar para demonstrarem mais atenção uns pelos outros na próxima semana?
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